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da Regiãplegigutam-se apenas como cakeekagen4, algumas ;irais asseadas,
outxas mais px.omíscuas. Em a/guns estabelecimentos vetca-se a supeA
população catcenatia: o Estabelecimento PAisional São Leonatdo, em	 Mã
ceio, Alagoas, paAa duzentos e onze vagas mantém tAezentos e	 quatentã
e sete pAe4o4; a Penitenciatia do Rogex, em João Pessoa, •ataíba, paAa
cento e cinquenta vagas mantEm quattocentos e .t/cinta e um pAesos;	 tem
bem o Ptesídio Regional de Campina Gtande, Na Pataíba, paAa quaAenta
gas, mantém noventa e um piteSos; a PentencíãAía Centka/ Dx. João Chave.
no Rio Gunde do NoAte, que tem capacidade paka abtigat duzentos e 4e4
senta pAesos, tem uma população cakcekátia de quinhentos e dez, 46 paAã
citax atuns casos. A pAomiscuidade gexada pela supexpopulação inibe,
poli 4.L 40, qualquet tentativa mais elabonada de acompanhamento teltapéu
tico. O tegístto gAave, que com exceção do Ceatã ã xeitenadamente	 cori
signado, ite&xe-se ã 6a/ta de assistencia jutídica: pode-4e associat
supeApopu/açao caAcehaftia com a genexalizada omissão de atendimento ju
/Lídia°. O mais supeA lficial exame do4 dados aputados Aeve/a a situação dE
indigência dos seAviços penitenciatios da tegião. A implantação do eis
tema penitenciatio ptevisto peta Lei de Execução Pena/ pte44up5e AecuiT.
404 otganizacionais, institucionais, gnanceiko4, gsícos e humanos adV,
quados, o que não se encontkou. Algumas medidas podekiam seA tomadas p76,
.ta AeveAtek a situação, assim, opino sejam os Estados da Região incen
tivado4yak este EgAegio Conselho Nacional de Política CAiminat e Pe=
nitenciakia a: 1) ámmulatem a legislação comp/ementaA ã Lei de Execu
.çáo Penal e noAma4 negimentais, aptoptiadas as. peculiaaidades	 tocai4;.
2) estabe/ecexem, 6oAmalMente, a política paAa o setoA L consubstancian
do-a em um documento que, pelo menos, contenha ava/íaçao da tealidaiE
penitenciatia local, deSínição de pAíneZpios e pAioAidades; .3) elabota
nem planejamento /oba/ compteendendo os necessaAios AeduAsos paute
implantaçao do sistema de execução pena/ pAevisto na Lei nQ 7.210, de
11 de julho de 19-84"• Declsão-CNPCP: pela aprovação unânime e encami
nhamento ao DEPEN para publicaçao. Vit .-Vídeo - pelo Diretor da DIC/DEPEW
- Doutor EDSON RAIMUNDD MACHADO.. foi projetado a mostra de prevenção a'
Síndrome da AIDS nos estabelecimentos penitenciãrios de São Paulo, onde
o apresentador PL1A10 MARCOS informa sobre as variadas formas de preve
nir ao contãgio da doença. Decisão-CNPCP: face a linguagem adotada o
Conselho foi unanimemente contrario a exibição do vídeo em presídios. Em
separado, o Conselheiro WItZARDO CARNEIRO LEÃO, fundamentoua desaorovação
do -Conselho ãapresentação do-aludidovídeo. VIII-Secretaria de Justiça/PE -
Pela Conselheira ELIZAHUH DA CUNHA SUSSEKINd, foi proposto que o CNPCP
enviasse congratulações ao Governador MIGUEL ARRAES, transmitindo cum
primentós pela designaçáó do novo Secretãrio de Justiça daquele Estado,
Doutor ROBERTO FRANCA, homem qme traduz "Um passado de lutas em 6avok
da Justiça e da Degeáa dos Diteitos Fundamentais e gaAantia do pkos4e
guímento da política de modetnização e humanização- do Sistema PeniteW
Ciimía". Somou ã prOpósiturà ora mencionada, o Conselheiro NILZARDO CAW
NEIRO LEÃO. Decisão-CNVCP: peia Aprovação unânime. Face a exiguidade de
tempo o Presidente encerrou a sessão. Merecendo aprovação, a presente
ata será alrrenatts,pelo Presidente e por mim Secretãria.

EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES	 LUCINDA LEMOS DOS SANTOS ROCHA
Presidente	 Secretária-Executiva

ATA-. DA 1201 REUNIAO (27.06,88) TARDE
1D:00 do dia 27 de junho de 1988 reuniu-se o

CONSELHO NACIONAL DE POLITUA -CRIMINAL E PENITENCIARIA, na sala n? 308
dó Edifício-Sede do Minis :tê-rio da Justiça. Conselheiros presentes: EDUAR
DO AUGUSTO MUYLAEAT ANTUNES - Conselheiro Presidente; ANTONIO EVARISfií
DE mogAis FILHO, ELDAR GUAZELII, EDMUNDO. ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA,ELI
ZABEIN DA : 'CUNHA SUSSEKUNW, AIGUEL FREDERICO- DO- ESPÍRITO SANTO, NILZARDW
CARNEIRO LEÃO,. -ROGERIO LAURIA TUCCI e SERGIO MARCOS DE MORAES PITOMBO.
Ausinclam justificadas: Conselheiros JOSE ARTHUR ALVES'. DA CRUZ	 RIOS,
JOÃO BENÉDICTO AUVEDO- MARQUES,, RENE ARIEL DOTTI e RUY DA COSTA ANTUNES.
1- Convidados presentes.: Doutores ANTONIO LUIZ CALDERARO TEIXEIRA	 e
EDSON RAIMUNDO MACHADO, respectivamente, Diretor-Geral e Diretor 	 da
DIC/DEPEN; Doutor AMANTINO ROCHA SOARES - Presidente do CEPCP de 	 Mato
Grosso do Sul', acompanhado. dos Conselheiros MARCOS FALCÃO e JOSE 	 RIBA
MAR ARAOJO. II- Processos e Expedientes relatados: 1) Conselheiro	 SEI
CIO MARCOS DE MORAES PITOMBO	 a) Assunto: esboço de anteprojeto dizeí
te com arma de fogo e munição. Acatando solicitação da Presidência	 do
CAPCP o relator informou que elaborou o estudo do anteprojeto	 citado
com a colaboração da ." Comissito de estudos de antepkojeto da PaAte Espe
eia/ do- C6digo Penal", instituida pelo Tribunal de Alçada Criminal de
São Paulo, em virtude de julgar que o tema não aflora simples. Ao ela
borar o esboço em tela o Relator elencou a legislação administrativa que
ressaltou surgir vasta e, a penal, que emerge parca. Além -dos parãme
tros observados no bojo da legislação ora mencionada o relator citando
estudiosos da violência, enfocou algumas das razões que justificam-
conduzem o seu estudo: "PAimeiAa, ínexiáte cabência em mantex inptaçes
penais, na atualidade tao gAaves, castigadas com ptisão simples
multa, se almejamos a paz pablíca. Segunda, oco/tAe necessidade emenigetn.
te de te lSotçat o sistema juAldico com a AepAimenda penai, comp/etando
sanção administAatíva e civil, já ptacas em tface da tealidade. TeAcei 
ta, 4ituaç6e4 novas e Aelevantes, de petígo ou de dano, impAevistas na
réi, exigem noAmas penais dè aplicação espea tfica". Em onze artigos, o
Relator apresentou o esboço do anteprojeto, cuia ementa segue: "Revoga
dispositivos da Lei daS Cantkavenções Penais, institui 6iguta4 penai
e dá outAa4 pAovidêncías". Concluindo o relator informou que à	 Comis
são colaboradora acedeu em que o texto do aludido anteprojeto,	 fosse
recebido, também', como emenda ao anteprojeto de COdigo Penal - Parte Es
pedal e que, a matéria dra relatada, mereceu a honrosa aprovação 	 do
Presidente do Tribunal de Alçada Criminal/SP. decisão-CNPCP: adiada	 fa
ce o pedido de vista do 'Conselheiro ELOAR GUAZELLI. III- Projeto Edito
rial da Revista-CRPCP: pelo Diretor-Geral do DEPEN - Doutor	 ANTONIU
LUIZ CALDERARO TEIXEIRA-, foi transmitido ao CNPCP que o aludido 	 proje
to, em andamento na Imprensa Oficial, poderã ser desdobrado da 	 seguin
te forma: a) Apresentação ou Edirotial;	 doutrina; c) Legislação;	 dr
documentação; e) jurisprudencia; f) atividades CNPCP;	 .atividades DEPEN;
h). noticiário; 1) resenha bibliogrãfica; e j) estatística. 	 Decisão-CNPCP 
- pelo prosseguimento dos entendimentos com a Imprensa Oficial. IV-
Inspeção efetivada no Presidio de Salvador-Bahia - Relator: Diretor da
Divisão de Inspeção e Controle-DiC/DEPEN - Doutor EDSON RAIMUNDO MACHA
DO. Nos dias 1-8 e 19 de maio último o relator informou ao Conselho que
inspecionou o Presidió ' de Salvador, em virtude de insistentes	 denén

clAS àquele complexo penitenciãrio, que compreende dois pavilhões, sen
do que ó primeiro é dividido entre os presos de maior periculoSidade 'í
as. mülheres apehadas; e, o segundo, é ocupado pelos- sentenciados de me
nor periculosidade - comporta o referido complexo uma população de 58W
apenados, entre homens e mulheres. O quadro de pessoal. conta com 03 As
tentes Sociais, 02 PsicOlogos, 05 Médicos, 02 Funciohãrios	 Administra
tivos e 06 Agentes de Presidio Feminino. Segundo o reiator-,- de ,	pronto
se percebe a promiscuidade quer quanto a higiene, vestuãrio, 	 instala
çOes hidrãullcas e elétricas. Foi verificado a tênue existência de 	 trí
beinó- e ainda o que lia conta córo a falta de material para tonseOU
ção do mesmo. +lã carência de cuidados médicos embora o estabelecimento
mantenha 5 profissionais da ãrea. A alimentação embora tenha sido- cons
tatado a existência de- géneros, é-falha. No que se refere a maus tratos,
objeto principal da inspeçió, foi informado" a impossibilidade de consta
tação face o receio demonstrado pelos presos em falar. Ante o 	 exposto
o Relator concluiu sua. exposição sugerindo as seguintes 	 Rrovidéricias.:
"'Como medida putimeuuia, pata. tegulatizat a sítuaçaa do -díSiciPlinamento
dentkó dó PAesc io, entendo que há a necessidade da publicação do seu
Regimento Intuito. 0 DiAetoA da Unidade não tem onde se apOidit pauta di
totA as Aegicas dentAo do Ptesídio, pois com as péssimas . administkaçãeT
que px passaAam no local, chiou-se um costume que hoje á didícil de seA
-modi6icada, sem que se tenha um documento expAesso pana tal. Seguhdoj
é cobtaut dos intexnos a Limpeza total do Pkuldio. A altgaçao de	 que

digeil colorau o pites° pauta ttabalhat é in6undada, A Lei de Execuçao
Pena/, estatui seu 06/L4:gato/cio o ttabalho do pkeso e, com base neste di
teme. da Lei, entendo que a .Dixeção deve exigit, Até :que a Secnetakia de
Justiça dispusesse de vekbas pema pintak o Estabelecímnto cOm tinta
6leo, oS inteAnas deveitiam pinto.-lo com ca/, que é batata, e ikia
btit, de imediato, a imundisse das celas e p6Itios, inclusive»! matando
os gextnes. TekceiAa ptovidência, e ó mais impoktante, é submeték todas
Os intekno4 a exame de sailde completo, bem como higienizi-t-7-las, coAtando
os cabelos, 6azendo as batbas e apaAandO as unhaá, ó que não e digeil.
QuaAta, discip/inaA 04 dias das visitas, tom dias 46 ^. paka- 04 homens e
dias 40 pauto. mu/heAes. Da doma como vi e AegistAei, e Um "balaio de ga
tas", tudo mistuAada. Quinta, ptoíbit, com apoio em decisão do 4izad-c7
de Menokes, que os glhos, sob/tinhas e outkos, sejam : itedebidos pe2o4
seus entes, alí pxeso4, no OU° abekto, -onde todo 0- tipo aeÁtligliente
tAansita, colocando em naco as vidas, desses inocente4-4eAes, og eke4.
cem &landa as mesmas ginias que Ouvem galát, é pactuandó das Me4mai
podAidões que são tAatadas pe/o4 intAa-muitas. Es4a4 ckiatuAgs devem vi
sitaA .seus patentes, em local pk6pAio, Longe da massa ca4ceicák.ia. Sexta7
pAovidenciaA a saída imediata daque/a4 mulheAes que vivem nõ mesmo - as
()Lente 004 homens, pois veni6iquei que há contatos entAt:eleS. É0A

Senhot Dítetot-Getal, solicitax a pxoposituna de inguékio culmina
thativo contAa Agentes de Pnesídio daquela -Unidade Pkisional,-que 4okam
denunciados espancadoxes, pauta que, com puniçoe4 seveAas, inc/usive com
pAisães administkatívas, possamos contxolat os ânimos de ambos as lados.
A situação. pout vezes se apkesentam complicadas dentto da Unidade, pela
excesso depodet de polícia que os Agentes não têm. Sabemos que ha in-
Lemos , agitadoAes, mas entendemos que, muitas da4 vetes, suar
agke44.6es são getadas como 0Amas de tevides, pauta devolve/tem agAe.446e4
Aecebidas. Pata o piou, delinqUente que seja, a Lei cstabelece as pena
/idades cabZveís, não sendo do nosso conhecimento que o espancamento 4Z
ja uma. cie/as. RegistAo, mais uma vez, que o - penitencia-ti:6mb baiano devi'
sek. Aapidamente cottigido. Em nenhuma das Unidades- do Si4tema„encOntnei
Regimento Intetna. E uma toucute. Deci-são-CNPCP: péla aprovação do, Re
latõrio e providências da Presidência do CAPCP no sent.idn cleobter sí
'Lições do Governo do Estado da hahia, Face e . exiguidade Cie tempo o Prí
sidente c.n.cerrou a sessão. Merecendo aprovação, a presente ata-seriit as
sinada(pelo, -PYksidknte e por mim Secreta-ria.

•
EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES	 latINOA pErto$ - -pop AMOS, ROCHA

Presidente	 Secretária-Executiva

ATA DA 1291 REUNIÃO (28,06,48) MANHA

	

As 10:00 do dia 28 de Junho de 1988 reuniu-se	 o
CONSELHO -NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENITENCIARIA, na sala n? 308
do Edifício-Sede do Ministério da Justiça. Conselhetros presentes: EDUAR
DO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES - Conselheiro Presidente; ELOAR GUZELLI, EW
MUNDO ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, ELIZABETH DA CUNHA SUSSEKINE1, MIGUE]:
FREDERICO DO ESPÍRITO SANTO e NILZARDO CARNEIRO LIA0'.'AuSilneiai Jaatifi
cadas-: JOÃO BENEDICTO AZEVEDO MARQUES, JOSE ARTHUR ALVES : 'DA. DRUZ
RUY DA COSTA ANTUNES, RENE ARIEL DOTTI, ROGER10 LAUWIA TUCCI : e	 SERGIO
MARCOS DE MORAES PiTOMBO.	 Convidado presente: Doutor ANTONIO	 LUIZ
CALDERARO TEIXEIRA, Diretor-Geral do DEPEN/MJ. II- Calendirip das	 reu
niões CNPCP - Aberta a sessão o Presidente comunicou aos :Conselheira
presentes, as datas e locais das reuniões do- -Conselho no segundo semes
tre do corrente exercício, cujo desdobramento compreende: a) mes de jí
lho, dias 25 e 26 - Brasília; b) agosto, dias ZO a 24 - Londrina/PR; cT
setembro, dias 25 a 27 - Goiânia/GO; d) outubro, dias 24 e 25 -Brasília;
e) novembro, dias 28 e 2.9 - Macapã/AP. ApOs a comunicação supra o 	 Pre
sidente verificando a falta de quorun, deu por encerrada a sessão. 	 mi
recendo aprovação, a presente ata serã assinada pelo Presidente e	 por
mmi Secretária-Execut va.

EDUARDO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES.	 LUCINDA LEMOS DOS SANTOS ROCHA
\Presidente	 Secretária-Executiva

(Of. /19 91/88)

Ministério das Relações Exteriores

GABINETE DO MINUTEM)
PORTARIA DE 28 DE JULHO DE 1988

O Ministro de Estado

$5 Relel ç:8011 'Exteriores, em observância ao -attigó 39
do Decreto-lei n9 900, de 29 de setembro de 1969,. resolve:


